
EDUCAÇÃO CORPORATIVA

Adestramento

CORPORATIVO
rofissionais de diversas em-
presas têm investido seu pre-
cioso tempo para participar
de eventos "educacionais"

(programas estruturados, palestras, cur-
sos, seminários...) de formatos e con-
teúdos variados.

Como participante de alguns deles,
por obra do ofício, imagino que. ao vol-
tarem às suas bases, devem defrontar-
se com um mundo totalmente diferen-
te daquele em que estiveram mergulha-
dos por algumas horas e dias. Que fre-
quentam tais eventos em busca de mais
educação, em sentido amplo. E que, na
maior parte dos casos, encontram um
coquetel de receitas de sucesso fácil,
siglas desconexas, discursos sem sen-
tido prático no mundo das empresas,
experiências pseudovitoriosas (pois se
referem a boas práticas em culturas
organizacionais e situações únicas) e
saem deles com as mãos vazias - a não
ser por uma pasta e apostila.

Gostaria que os responsáveis pelo
mercado de educação executiva chamas-
sem a atenção desse público para a rea-
lidade dos agrupamentos organizacio-
nais e para a importância das suas atua-
ções na formação de bons profissionais
e aumento do nível de qualidade de vida
das equipes sob seu gerenciamento. Isso
geraria, na sequência, melhores resul-
tados para suas unidades e - portanto -
para as empresas em que trabalham.

Sugiro algumas linhas de pensamen-
to para programas de educação execu-

tiva. Imagine que você está sendo con-
vidado a trabalhar em um local:

Em que, após um longo processo
de seleção, terá de vir "ready to work",
pois não receberá formação comple-
mentar (vulgo treinamento) sistemáti-
ca; apenas instruções pontuais sobre as
rotinas e processos;

Em que sua aculturação ao am-
biente será uma verdadeira loteria. A

Participar de eventos,
por vezes, parece mais
um day-off do que
uma oportunidade de

aprendizado

maior parte dos valores e crenças da
organização lhe será passada por cole-
gas em momentos de descontração,
sem contar aquelas descobertas que
fará por intuição ou por "moto pró-
prio", após ter violado, devido ao des-
conhecimento do novo ambiente e das
regras na empresa;

Em que será tacitamente incenti-
vado a esconder seus verdadeiros sen-
timentos para "sobreviver profissio-
nalmente". E quando estiver dominan-
do essa técnica, terá a oportunidade
de ensiná-la, também tacitamente, a

seus subordinados e colegas;
Em que será convidado a partici-

par de grupos que planejam trabalhar
"contra" outros colegas e sub-grupos
para interesses diversos, todos contrá-
rios aos objetivos da empresa;

Em que ficará subordinado a pro-
fissionais que não poderão, não dese-
jarão ou não saberão apoiar seu desen-
volvimento profissional;

Em que, em muitos casos, você e
outros colegas serão enviados a seminá-
rios, palestras e eventos não por mérito
ou por ser considerado um programa de
melhoria profissional, mas para que te-
nham uma espécie de day-off que contri-
bua para lhes "melhorar a motivação";

Em que será motivado a privile-
giar a tecnologia frente ao conteúdo,
no que diz respeito a processos admi-
nistrativos, gerenciais e de educação,
sob pena de ser tachado - pelos cole-
gas - de resistente, retrógrado, out

Noventa e oito por cento desses pon-
tos têm indicação para "cura" por meio
de processos educacionais sistemáti-
cos; isto é, constantes investimentos na
formação de pessoas nos fundamentos
gerenciais de base sólida.

E é esse o movimento que levará as
empresas, o mercado e as pessoas, a re-
lações mais bem construídas, com níveis
de qualidade de vida mais "humanos".
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